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Editorial 
 

 

SICOMP NA LINHA DA FRENTE  

NA DEFESA DO SINDICALISMO 

AUTÓNOMO E INDEPENDENTE  

NO SECTOR DAS COMUNICAÇÕES (PT, 

CTT, RTP, NOS E OUTRAS ) 
 

stamos no final de mais um ano. 
Fidelizados aos nossos princípios programáticos, 
desenvolvemos o nosso trabalho sindical, com rigor e 
determinação, como o fizemos ao longo da nossa história, 

e com um objectivo bem definido: a defesa séria e responsável 
dos legítimos interesses dos trabalhadores das Comunicações.  
 

Destacamos da nossa actividade sindical, no ano 2017: 
 

GRUPO PT – Intervenção contínua, atempada e com Propostas 
concretas, como é exemplo a de alterar a legislação laboral que leva 
à transferência de trabalhadores, sob a figura jurídica do C.T. da 
Transmissão de empresa ou estabelecimento. 
Em 11 de Outubro, entrega da proposta de revisão salarial 
contemplando um aumento igual para todos os trabalhadores 
de €30, contra a discriminação salarial. 
 

GRUPO CTT –  Reuniões periódicas com CA dos CTT, para análise 
da Reestruturação do Grupo CTT, com defesa atempada dos 
nossos associados. P.2 
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Entrega da Proposta de revisão salarial de €30 com acréscimo 
remuneratório igual para todos os trabalhadores, em 10 de 
Novembro de 2017. 
 
GRUPO RTP – Intervenção competente e negocial nas reuniões bi-
mensais, de Enquadramentos Profissionais e Revisão do AE 
2015. 
 
Entrega da Proposta de Revisão Salarial com base em €30, em 
23 de Novembro de 2017.  
 
Todos os acréscimos salariais propostos nas várias Empresas 
é para vigorarem a partir de 1 de Janeiro de 2018. 
 

Conscientes de que o Sindicalismo Autónomo e Independente, 
protagonizado pelo SICOMP no Sector é imperioso, continuaremos 
fortemente empenhados em 2018 a desenvolver a nossa 
actividade na certeza dos nossos princípios. 
 
 

  

 
 

 TELECOMUNICAÇÕES 
 

1ª REUNIÃO DO NOVO PRESIDENTE DA ALTICE/PT/MEO, ENG. 

ALEXANDRE FONSECA, COM AS ASSOCIAÇÕES SINDICAIS  
 

 
ia 11 de Dezembro de 2017, segunda-feira, pelas 11 horas, na Sala 10.43 das Picoas 
(10º andar) reuniu o novo CEO da ALTICE/PT/MEO que se fez acompanhar do CCO – 
João Zúquete, e da  DRH – Ana Rita Lopes, Luis Silva, Catarina Vicente e Ana 

Bastos, com STPT (2), SINDETELCO (2), SNTCT (2), STT (2), SINQUADROS (1), FE (1), 
SINTTAV (2), TENSIQ (1) e o SICOMP que esteve representado pelo Presidente e Vice-
Presidente da Direção Nacional, Victor Martins e Luís Rijo. 
 
A reunião além da apresentação formal do novo Presidente da ALTICE/PT/MEO, deu 
oportunidade para o Eng. Alexandre Fonseca (que já está ao serviço da ALTICE desde 2010 – 7 
anos) expôr sinteticamente os seus princípios de acção estratégica e imediata na gestão da 
Empresa, nos seguintes termos : 
 

1. Tem uma experiência técnica nas telecomunicações, desde há 20 anos, e quer atuar com 
responsabilidade, confiança e lealdade, tanto com a comunidade laboral da 
ALTICE/PT/MEO, directamente, como com as ERCT, esperando que estas actuem da 
mesma forma.P.3 
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2. Vai de imediato apostar na rentabilização do negócio das telecomunicações, criando valor (a 
PT/MEO é uma Empresa privada), motivar os trabalhadores, com visitas aos locais de 
trabalho (já o tendo feito na Andrade Corvo – Lisboa e na Tenente Valadim – Porto) porque 
tem consciência de que os trabalhadores da PT – desde que empenhados no seu trabalho 
diário – contribuirão para fazer da ALTICE/PT/MEO uma Empresa de liderança nas 
Telecomunicações, que infelizmente entrou em crise nos últimos 5/6 anos. 

 

3. Finalmente está disponível para realizar reuniões periódicas com as Associações 
Sindicais para abordar questões gerais de organização profissional e laboral, sendo que para 
aspectos mais específicos e pontuais, confia inteiramente na equipa dos Recursos 
Humanos da ALTICE/PT/MEO liderada pelo CCO João Zúquete. 

  
O SICOMP saudou e desejou sucessos a este novo responsável máximo da gestão da 
ALTICE/PT/MEO como o tem feito para com todos os Presidentes que passaram pelo Grupo PT, 
desde a sua fundação em 1994, quando foi uma das poucas (4) Associações Sindicais que 
construíram o 1º AE da PT – Janeiro 1995. 
 

O SICOMP reafirmou os pontos mais importantes dos seus objectivos sindicais, laborais e sociais, 
já enunciados na 1ª. reunião com a gestão da ALTICE – em Dezembro de 2014, no Hotel 
Sheraton – com a presença do accionista relevante, Sr. Armando Pereira, português emigrado 
para França há muitos anos: 
 

1. Não aos despedimentos colectivos; 
2. Contratação Coletiva Anual, em especial, revisões salariais; 
3. Manutenção da PT/ACS, que será (re)negociada em 2019. 
 

NOTA – O SICOMP lembrou, também, uma citação de um encarte do semanário “Expresso” de 
1 de Dezembro de 2017 – o jornal Vanguarda, página 45 – em que o novo CEO, Eng. 
Alexandre Fonseca, afirmou: “O que os trabalhadores estão à espera é de uma gestão que os 
respeite na sua dignidade pessoal e profissional, que os motive reconhecendo o seu desempenho 
laboral”. 
 

Estas não podem ser palavras vãs para a prossecução de um diálogo permanente, 
profícuo, com rigor e transparência. 
 

 CORREIOS 
 

REUNIÃO BILATERAL CA DOS CTT / SICOMP 
 

 

A Ordem de Trabalhos foi : 
 

1. Reestruturação em curso no Grupo CTT ; 
2. Outros assuntos de interesse comum. 
 

O Sr. Administrador expôs as linhas gerais que estão a ser preparadas e algumas já efectuadas 
na gestão positiva dos recursos humanos dos CTT, com reuniões diretas com os 
trabalhadores, com base nos interesses da gestão, mas salvaguardando a vontade e os 
interesses legítimos dos contactados.P.4 
 

Dia 28 de Novembro de 2017, na Sede dos CTT – Parque das Nações, Lisboa, reuniu a Gestão 
dos CTT – Administrador Executivo, António Pedro Silva, DRH – Dr. António Marques e Dra. 
Luisa Alves, e o SICOMP que esteve representado pelo Presidente – Victor Martins, Vice-
Presidente – Luís Rijo, Tesoureira – Maria João Serro e Vogal Executivo dos CTT/Norte – Paulo 
Gonçalves. 
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No entanto só no mês de Dezembro de 2017/Janeiro de 2018 é que a Empresa apresentará um 
Plano Geral de Reestruturação em todas as áreas do negócio postal. 
As partes, Gestão / SICOMP, acordaram em realizar próximas reuniões sobre o assunto. 
Também foi abordada, pelo nosso Dirigente, Paulo Gonçalves, a questão dos horários na CPLN 
– Norte. 

PELA DEFESA DA MAIS ANTIGA EMPRESA DE PORTUGAL (EM 2020  
COMEMORARÁ 500 ANOS DE EXISTÊNCIA) E DA COMUNIDADE LABORAL 

 

 RÁDIO E TELEVISÃO 
 

REUNIÕES GESTÃO-DRH / ASSOCIAÇÕES SINDICAIS DA RTP 
 

 Continuam a ocorrer as reuniões periódicas de negociação do AE/2015, nomeadamente os 
enquadramentos profissionais, a questão da Reforma/Seguro, e as reuniões bi-mensais 
estipuladas no Protocolo do AE/2015 publicado em Ordem de Serviço.                                    
Nas reuniões têm participado a nossa Vice-Presidente, Susana de Faria e a Vogal da Direção 
Executiva, Cristina Fidalgo, com intervenções atempadas e rigorosas visando as 
necessárias Plataformas de Acordo. 

 Quanto à revisão salarial de Janeiro de 2018 proposta pelo SICOMP esperamos que o CA da 
RTP faça chegar uma resposta escrita, como o fez em anos anteriores, sobre o acréscimo nas 
tabelas salariais do AE da RTP, com base nos €30 mensais, e 4% nas restantes matérias 
pecuniárias. 

 

 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

No passado dia 23 de Novembro de 2017, na Sede da USI – União dos Sindicatos Independentes, um 
grupo de Associações Sindicais Independentes do Sector das Comunicações e Transportes decidiu 
avançar para a fundação de uma Federação Sindical Independente com o objectivo de agregar o 
movimento sindical que representa os trabalhadores dos respectivos Sectores. 
Foram apresentados e estudados Projectos de Estatutos para formalizar a constituição legal da referida 
Federação. 
O SICOMP esteve representado pelos seus Dirigentes Nacionais, Victor Martins, Luís Rijo e Carlos 
Vicente, respectivamente Presidente  e Vice–Presidente da Direção Nacional e Presidente do Conselho 
Geral. 
Está agendada nova reunião, para dar continuidade à concretização  do objectivo de juntar sinergias e 
reforçar o Sindicalismo Autónomo e Independente nestes Sectores de Actividade. 
Daremos posteriormente mais noticias sobre a evolução deste processo. 

 

 
 

FEDERAÇÃO INDEPENDENTE  DAS  COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES 

SINDICATOS INDEPENDENTES AVANÇAM PARA A CRIAÇÃO DA FEDERAÇÃO 
INDEPENDENTE DOS SETORES DAS COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES 
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esta 2ª década do Século XXI (2011/2020), reparo com preocupação que os níveis 
de sindicalização em Portugal, baixaram para cerca de 20% dos trabalhadores 
portugueses, sendo que no sector das Comunicações (PT, CTT, RTP, NOS e 
outras), esses valores andam à volta dos 40%, quando nos anos 80/90 atingiram 
valores superiores a 90%.  

 

É certo que em Portugal – em termos políticos e sindicais – não está regulado, como nos países 
do Norte da Europa (Suécia, Dinamarca, Finlândia, Noruega) que a Contratação Coletiva 
negociada entre as partes – Empregadores e Associações Sindicais - só deve ser aplicada, em 
especial os acréscimos salariais, aos trabalhadores sindicalizados nas organizações que 
assinaram os AE/ACT.  
 

Mas a situação de não sindicalizados em Portugal está a atingir níveios tão baixos que parece 
que voltámos à Ditadura do Estado Novo Salazarista. 
 

 

Aliás, há muitos trabalhadores, nomeadamente os mais jovens, que pensam que os sindicatos 
só apareceram após o 25 de Abril de 1974, dado que um dos Partidos dos chamados de 
esquerda – o PCP – apregoa há mais de 40 anos, que só após o 25 de Abril de 1974 é que se 
formaram os Sindicatos, apesar da CGTP/PCP ter sido fundada no Estado Novo, em 1 de 
Outubro de 1970 , no regime marcelista/salazarista.P.6 
 

 
 

N 

Victor Martins, Presidente da Direção Nacional do SICOMP, 

Sindicalizado desde 1973 – antes de 1974, ano da Revolução 
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PARA QUE SERVEM OS SINDICATOS ? 
Continuação da página 5 
 

O movimento sindical português, europeu e mundial (Estados  Unidos da América ) foi criado 
em plena revolução industrial – século XIX – quando os trabalhadores por conta de outrem se 
organizaram sindicalmente para a sua defesa colectiva. 
 

Os partidos chamados de “esquerda“, como o Trabalhista Inglês (Labour Party) e o PCP em 
Portugal, aparecem muitos anos depois após a formação das associações sindicais, muitos 
deles aproveitando o trabalho no terreno laboral e social dos sindicalistas. 
 

 

Em Portugal o movimento sindical anarquista apareceu nos finais do século XIX, sendo que o 
PCP só foi criado em 1921, por influência da revolução russa de 1917. 
 
Por isso o movimento sindical português, para se implementar no seio das comunidades 
laborais, tem de apostar na sua autonomia e independência,  para agregar os trabalhadores 
que necessitam de organizações colectivas para defender os seus interesses, nomeadamente a 
Contratação Coletiva, que é sempre melhor que a contratação individual (Empresa-
Trabalhador). 
 

Para fazer política partidária já bastam os Partidos Políticos na Assembleia da República, e 
não só. 
 

Se os trabalhadores pensarem (o que tem acontecido nas 2 últimas décadas) que bastam os 
Partidos – nomeadamente os de “esquerda“ – para defender os seus interesses, entendem que 
os Sindicatos não são precisos, e estão a desprezar um instrumento fundamental para 
defender os seus legítimos direitos. 
 

Temos de lutar pela sindicalização  de todos os trabalhadores do Sector das 

Comunicações. 
 

TEMPO DE ANTENA – RÁDIO ( ANTENA 1 ) 
 

No passado dia 7 de Dezembro de 2017 – Quinta-Feira, foi lida uma mensagem, por Carlos 
Vicente, Presidente do Conselho Geral e Victor Martins, Presidente da Direção Nacional, que 
passamos a transcrever na íntegra : 
 

 

VIVA O SINDICALISMO AUTÓNOMO E INDEPENDENTE 
 

Trabalhadores portugueses 
 

Aproximam-se as festas de Natal, assim como um novo ano de 2018, e os 
sindicalistas independentes lutam e vão continuar a lutar para que o sindicalismo 
não partidário seja cada vez mais influente na intervenção da defesa dos interesses 

legítimos dos trabalhadores, sendo que o SICOMP – Sindicato das Comunicações 
de Portugal, fundado em 1989, tudo fará para manter a contratação colectiva, 

sistemas de saúde e impedir o despedimento colectivo nas importantes 
Empresas do Sector, como o Grupo CTT, Grupo PT, Grupo RTP, TVI, SIC, NOS 
e outros. 

Infelizmente os lobys partidários da CGTP e da UGT, continuam a ter a cobertura 
total da Comunicação Social, esquecendo o trabalho diário no terreno laboral e 
profissional dos Sindicatos Independentes que são a maioria no Estado 

Português.P.7 
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TEMPO DE ANTENA – RÁDIO ( ANTENA 1 ) 
Continuação da página 6 

 
No caso recente da PT/ALTICE, o SICOMP foi o único Sindicato que apresentou 

propostas concretas no Parlamento Português para melhorar o Código de Trabalho 
na questão das transmissões dos trabalhadores. 
O certo é que a intervenção sindical autónoma e independente tem convicção e 

vontade de intervir positivamente, nas relações laborais e profissionais e em 
especial, na contratação colectiva, pelo que a nossa acção cada vez mais vai ser 

reconhecida pelas comunidades laborais. 
 

UM FELIZ NATAL E UM BOM ANO PARA TODOS OS PORTUGUESES 

VIVA O SICOMP 
VIVAM OS TRABALHADORES PORTUGUESES 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MANIFESTAÇÃO DE PESAR 

 

 

FALECEU  

RICARDO VALENÇA RODRIGUES 
ASSOCIADO E DIRIGENTE DO SICOMP 

 

No passado dia 5 de Dezembro de 2017, faleceu inesperadamente RICARDO VALENÇA 
RODRIGUES. 
Era quadro superior dos CTT – chegou a ser Director Geral dos CTT nos Açores, e além da sua 
actividade profissional também se destacou como Dirigente e Activista na divulgação do Sindicalismo 
Autónomo e Independente e do SICOMP. 
Ricardo Rodrigues – sócio nº. 1393, foi eleito para  a Direção Nacional no II Congresso do 
SICOMP realizado em 1995, tendo sido reeleito no III, IV e V Congressos, este último realizado 
em 2004, terminando o seu mandato em 2007.  
Desempenhou com competência e dedicação as suas funções ao serviço dos trabalhadores das 
Comunicações. 
Apesar de deixar de exercer funções como Dirigente Nacional, continuou a ser um activista convicto na 
defesa do Sindicalismo Autónomo e Independente, continuando a dar por isso um valioso 
contributo para o reforço e desenvolvimento do Sindicato. 
Honramos a sua memória e lamentamos profundamente a sua morte. 
Além de uma representação do Sindicato estar presente no velório, enviamos no dia do funeral, um 
Email à família, manifestando os nossos sentimentos. 
 
 



 
 

 

JORNAL DAS COMUNICAÇÕES Nº 12/17, 16 DE DEZEMBRO DE 2017 |8  

 
 
 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

SINDICALIZA-TE NO SICOMP 

AUTONOMIA E INDEPENDÊNCIA + AGILIDADE E 

EFICIÊNCIA SINDICAL + ASSESSORIA JURIDICA + 

QUOTIZAÇÃO MAIS BAIXA – 0,5 % DO VENCIMENTO 

DEFENDE OS TEUS DIREITOS E LEGITIMOS INTERESSES 

 
SINDICATO  

DAS COMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL 

 

JORNAL DAS 
COMUNICAÇÕES 

 

Redação e Composição: 

Rua António Pedro, 125 A – Cave B 

1000 – 037 LISBOA | 218465151| 

963847824|sicomp.dne@sapo.pt| 

www.sicomp.com.pt|Propriedade: 

SICOMP – Sindicato das 

Comunicações de 

Portugal|Diretor:Carlos Vicente 
 

 

RÁDIO E TELEVISÃO – RATEIO DO TEMPO DE ANTENA PARA 2018 

 
 

Dia 13 de Dezembro de 2017, na Sede da RTP, em Lisboa reuniram as 
Associações Sindicais de Portugal – INDEPENDENTES, CGTP e UGT – 
para decidir sobre a macro e micro-divisão dos Tempos de Antena, acima 
referidos, para o ano de 2018. 
A Mesa de coordenação dos trabalhos foi constituída pela Dra. Mariana 
Quaresma da RTP e pelos Dirigentes do SICOMP, Victor Martins e Carlos 

Vicente. 

Dia 14 de Dezembro de 2017, na Sede da RTP, Lisboa realizou-se 
uma Reunião entre as ERCT e a Aministração da RTP. 
 

A reunião tratou de 2 temas: Progressões Automáticas e Seguro de 
Reforma. 
 

O Conselho de Administração esteve representado pelo Presidente, 
Dr. Gonçalo Reis e Engª. Cristina Tomé.  
 

Esteve também presente a DRH da Empresa. 
 

O SICOMP, esteve representado por Carlos Vicente, Presidente do 
Conselho Geral. 
 

Sobre os temas referidos, o SICOMP ficou de manifestar a sua 
posição, por  escrito, o mais breve possível. 

GRUPO RTP 
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